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Sumário Executivo
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
são a única agenda universal que apela a uma 
cooperação dinâmica entre setor público, privado 
e sociedade civil, com o objetivo de promover 
o desenvolvimento sustentável e próspero da 
humanidade, em harmonia com a natureza. São, 
neste sentido, uma agenda incontornável para esta 
Década de Ação, assim anunciada em 2019, pelo 
Secretário-Geral da ONU, António Guterres. 

Os dados demonstram-nos que, apesar dos 
progressos desde 2015, com o escalar dos desafios 
associados à pandemia, à guerra e à crise económica, 
e com o agudizar da degradação ambiental, muitos 
destes 17 objetivos da Agenda 2030 sofreram uma 
estagnação ou mesmo um retrocesso. É, portanto, 
mais do que nunca, necessária a ação conjunta e o 
desenvolvimento de parcerias e ações estratégicas 
por parte de todos os agentes da sociedade, para que 
a Agenda 2030 progrida e, com ela, a Humanidade 
auspicie um desenvolvimento verdadeiramente 
integral e integrado com o planeta.

É, neste sentido, que a Católica Lisbon School of 
Business and Economics, em parceria com a BPI - 
Fundação “la Caixa” e a Fundação Francisco Manuel 
dos Santos, lançam o primeiro e ambicioso estudo da 
implementação dos ODS nas empresas portuguesas. 
Este estudo abrangente pretende consolidar esforços, 
diagnosticar ações e promover progresso nesta 
Agenda, no setor privado português. O setor privado, 
em especial o setor empresarial, concentra muitos e 
variados recursos sem os quais não se cumprirá a 
Agenda de Desenvolvimento Sustentável. É, portanto, 
premente e urgente a sua ação para que as ambições 
que temos para 2030 e 2050 se comecem, já hoje, a 
cumprir e as empresas possam ser apoio firme para 
as ações do setor público e da sociedade civil.

É responsabilidade da CATÓLICA-LISBON, como 
Escola de Impacto, contribuir, desde já, para esta 
Agenda, de forma ambiciosa e em cooperação com 

todos os parceiros e participantes neste estudo, 
bem como com todos aqueles que para este projeto 
queiram contribuir. Para tal, o presente projeto 
propõe-se a realizar uma série de estudos e ações 
que, ao longo dos próximos anos, possam promover a 
evolução na Agenda 2030 junto do setor empresarial 
português, em cooperação próxima e com spillovers 
positivos junto do Governo e sociedade portuguesa.

Deste modo, o Observatório dos ODS nas empresas 
portuguesas propõe-se:

• promover um conhecimento profundo da 
implementação dos ODS no setor privado;

• recolher boas práticas que impulsionem esta 
agenda de Portugal para o mundo;

• acelerar a implementação dos ODS nas empresas 
portuguesas e em Portugal.

Este primeiro relatório do Observatório dos ODS 
nas empresas portuguesas apresenta as bases de 
conhecimento para que todas estas ambições se 
concretizem. É o primeiro de uma série de ações 
que a CATÓLICA-LISBON se propõe realizar. Resulta 
de um trabalho de diagnóstico inicial realizado 
ao longo dos anos 2021 e 2022 em que, além do 
estudo do contexto da implementação dos ODS no 
país, se auscultaram 60 das maiores empresas a 
atuar na economia portuguesa e 100 Pequenas e 
Médias Empresas (PMEs). Encontra-se dividido em 8 
Capítulos, ao longo dos quais é apresentada a Agenda 
2030 (Capítulo 1), as ambições do Observatório 
dos ODS nas empresas portuguesas (Capítulo 2), 
a importância dos ODS para o setor empresarial 
(Capítulo 3), o contexto de progresso dos ODS no 
mundo, em Portugal e no setor privado português 
(Capítulo 4 e Capítulo 5). A metodologia e background 
teórico do projeto são apresentados no Capítulo 6. A 
este sucede-se a apresentação dos dados recolhidos 
e analisados ao longo deste primeiro ano, resultantes 
da análise de questionários, entrevistas e Relatórios 
Não Financeiros das empresas em estudo 



Relatório Anual 2022Relatório Anual 2022

O
B

S
E

R
V

A
T

Ó
R

IO
 D

O
S

 O
D

S
 N

A
S

 E
M

P
R

E
S

A
S

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

S

O
B

S
E

R
V

A
T

Ó
R

IO
 D

O
S

 O
D

S
 N

A
S

 E
M

P
R

E
S

A
S

 P
O

R
T

U
G

U
E

S
A

S

1211

(Capítulo 7). No Capítulo 8 são apresentadas e 
explicadas uma série de boas práticas recolhidas 
junto das empresas em estudo, com o objetivo de dar 
a conhecer estes casos e de que estes possam servir 
de inspiração a todas as empresas no progresso da 
sua agenda da sustentabilidade. 

Da análise de dados realizada foi possível concluir 
que:

• Portugal é um país relativamente avançado 
no progresso da Agenda 2030, mas tem ainda 
muitos desafios no cumprimento de alguns 
objetivos considerados estratégicos para a nossa 
economia e sociedade.

• As empresas portuguesas têm comportamentos 
diversificados na sua ambição e atuação na 
Agenda 2030. As grandes empresas, fruto de 
exigências legais e de mercado, apresentam um 

maior progresso nos ODS que as PMEs, apesar 
de existirem ainda desafios transversais a todo o 
setor privado.

• As empresas portuguesas têm uma grande 
consciência da importância da Agenda do 
Desenvolvimento Sustentável e, através das 
suas ações, demonstram compromisso com o 
seu cumprimento. Daí resultam inúmeras boas 
práticas que podem alavancar ações conjuntas. 

O Observatório dos ODS nas empresas portuguesas 
é um projeto em construção, pelo que contamos 
que este primeiro relatório seja a base de uma 
contribuição alargada para as empresas, ciência e 
sociedade portuguesas. Esperamos que este trabalho 
inspire todos os leitores a uma visão mais atenta e 
uma ação mais efetiva em prol dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. 


